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COM .MUSICADO.

IMPEESSÕES LIGEIRAS.

'Sr. Redactor,
A'virtude hoje. como om todos os tom-

pos, sempre se erguer» altar, onde se quet-
mão os mus bdb.s instyaços; assim comi o
¦mérito sempre gerou sy.npihtias, e atrahio
aplausos:—eis o nisso desideratum,— pe-
diado-vos permisslo pira, nas colunnas do
vossj conceituado jornal zinho, -serem 

publi-
calas estas toscas linhas, -escriptas á pressa,

e sob a mais doce impressão-.
Mais um laurel, mais um trophèo de glo-

ria, acaba de conseguir no solo (lajaseirense
o virtujáo e ve.iera.idi Padre Mestre ÍULi-
pina; mais um beneficio, um penhor de a-
mor, acaba ciie do prodiga-list-r á liumani-
dade cm honra o gloria de DEUS; mais um
fado luminoso vai ser registrado aos armaes de j
Cijisairas, com a instituição de uma C ts-*. ;
rio Caridade, que ncalia de ser erecta nesta
Villa, á cuja inauguração assitim >s nomeio
do maior brilho c explendor. !

Cota eleito, para ut*i lngar^ como Cija-
seir.s, onda náo In recurso* matérias para
os grandis prepan* da u n festi, e*t-vj a |
(11 Siatti Cisi .11 Caridade exoien li ia e i-
nsxcedivol, e digna do pincel do mata li i-
bil orlista,

'Por mais une nos r-xf>rcemos, por tanto, |
para dd-wiilial-n cem to Ia magnificência, não
po leremos mais, do que dar uma idéia ira*
perfeita de sua pompa, o exple.iio.*, e esl) j-

car uma ligeira sombra do seu brilho,
Posto isto, iíitrsmo* em sua descrioçao.
Estavam is em nossa doce beatitude, e esqui-

ei los n. is sonoras de ri >'so obscuro non-,
eu listaatia de 12 lôguas d'esta Vilia, qua a-
do ecboott nos nossos ouvidos a estrondosa
noticia di festa di Cirílafle; despM-t idos
assi n. ti', nossa iu l .le no ia procuram >; suei-
qui a causa de tmti exiltação, e entliusi-
ai:;., fs mi qus parti do globo s; o,)u*a-
va tamanha revolu-ào; assim íise-mos, e tie
to 11 pirte ouviam .s en nspisti as no*'i.-
perguntas:—ch)g mi en C ij nei-.a.s o Padre
I.biapiui, o vai tratar da fasti di 6'ari-'
dade, que ln-ie ser ua 'proligto de bou-
dade.

A principio rimos-nos da bella presoectiva
da festa, pliantasiada por tào ex irnxuln*. ma-
tos; mas afinal o no.ne do venerou !o Após-
tolo, tantas v iz-js protm icialo e a nos-n pre-
seilea, ferio-nos a imaginação e incheo-nos
de um nobre ardor de asustir ao espeta cu-
lo pomposi), que se n >s promettia

limpelüdos [.ela curiasidaii trahm.s de
preparar a nossa modesta baga-om, e pos;-
mos-n.s de .-amin.io par i esta Villa, òoVen-
cidos de qui a f.ista, ds que tanto sí un
gabara, não passaria de um dia de car.ia-
vai, em le se v«è toda quilidade de cariei-
tu.-as.

Depois de uma viagem longa e mas-.anh,
chegamos finalmente oo nosso destino pelas
5 horas da tarde do dia da. véspera ha so-
nhada festa; e o que enea-mírám >s ?

Nio imagiuaes, caro Kedactor, qual f»io
nosso pasmo, ao ver desenhar se aos nossos
oüiOs um desses espetáculos, nua fa*'-inào, o
jmeantio a todos, e que só a naíuresa sabe
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preparal-os !
Vimos-nos, por iucanto, transpo-tados â

um novo mnn lo, c um doce ex-tr«niiciraaa-
tu nervos) percorrendo t >'t •> njiso orgmis-
nu» siiilimo-mis inspirado-;.

*Eis o raflíX i paii lodo que pnsenciámos
ao -istrarmos om Cijaseiris.

Ao longo tia Villn umas 500 braças, se
ria um bello « sernplm.so edifício, solire um
pequeno outeiro, (funde o observador _ po-
dia estender ns suas vistas em to Ias as di-
ron");)-}, e perdoa lo-s3 no espiço nio polir
alça mir nunca o soo hnrisonto; de um-la-

e outro do ts lifl.iio, denlndu nina gran

as arvores se ostenta vAo com toda «pompa, o
gal li, ê" 110 meio do tu Io isto se ou vio a vòz
dosa e suave do venerando Apóstolo, qne rom-
pendo por' entro a n-vulidao compacta, in-
Clamava o fascinava a todos; assimilhava-se
a p.hliv.i curta*» lo no meio dos bosques.

S.j aclnv.lo todu iaibriados psloj purfu-
mes di elo [ti-meia do orador, quando, ao
setiliT-se o; primeiros reverberos dos raios cio
Sol, una outro íaelo mais assombroso, to-
canta, veio- nos arrojar ain Ia mais uu mnn-
dò dis i Ilusões.

Uma Virgem puliiimnda o casta, no vet
dor dos a unos lin Ia como osamores e tres-

! ca como a rosa ao receber os i-i da ai
do muralha, bollos,jardins esmaltados de fio- | Y,.r,,,<.,_ s, a.z-[i{i <|,. en(,.0 n multidão, radi-
res, recamhndo ambir-aia, e embriagando a anrj ,]',;,],,,,;,, e nbrnzâda nas chamas do
tolos con seos suave? perfunms, ao pé de i'• mi)V flivj,n% d.<-spr«!saudo as pomposas gal-
um desses jnr.lin* uma lin Ia o poética-ca- 1/)R (i ,.,, .j;,., ,!„ sirUlmle, podo ao Revê-
«-ín.i* destinada pira o GapsttAo da Cisado P.M1'a;8.iuj0 |>;,jr. ^ >-ni\; Ihiapina permissão
Caridade; d..froitte do edifício, em um btri- w,rJl'rt»cob;n'habito, eounsagnir-su A DEUS,
V*) e vasto patii,), tromulovào e*i todos as
dir.jçóa-J Hndis e nuiHicores bandeiras, acom-

pauludas de lin los arc-w, com ins-erlpiõjt
atlrS le, dt»li a rui ntè o edifício so via
da um á outro lado da estrada, bellas ar-
etnias, com lindos arvoredos, formando as

ai

im s-egni.la semlo-lhacoucidido o habito,
marcha com pe íirm-e, e diante da effigi-edo
Süttbor, curva-se com gentileza o humilda-
de para prestar o competente juramento.

Neste aclo edificante o nrrabatador uma
nureola <h luz circundava-lhe a fronte angus-

!$-
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.iimbr.',dor; quem a vis-se tio bella e formo-
za, diria, que,, ora um anjo, quo ensaia-
va o sau vôo para as regiões do iiiíiui-
to.

Para')ms aos venturosos pais de tio do-
tosa filha," nossas felicitações ao Sr. Tenente
Sitbiiio do Sou/.i Coôiho, o n Exm? Fami-

ur trio ino>,'.imensurável graç"» quo a-
,1o V.ms conceder os Ceou, tí quanto

lm ¦

uin>p>, - "¦¦ ¦¦ nureoia ri.) io/. im-.ru in im,i-uic ii liuina n..6..o
sim uma poética o incantadora alame.lo, o | ^ nm | ,M ni-i)(U, s.,i1'uifla-lhiJi as tacos dos
caminho se achavi «m lo'^a 9,,a ext*5"^0 j mâiál«s davn-IJie- um brilho extranho e dos
juncado de folhas verdes, e intremeiada de ., .  ¦. „ '•„.,„-,

flores; e da instante a instante giranilolas e
foguetes reboando no espaço annunciavAo á
tolos a vespara de uma grande festa.

I)j parto as peripécias, qne se dorSo du-
rante a noite, intremoi n' apreciação da
festa.

A's i horas <V avaanhl do dia seguinte
( 15 des mas) deu-se principio a Sancta Mis» I }j'''cn,v:!j(lj, virgem, para BtV) marcar-lhe O
sa, ao concluir-se a qual stibio no púlpito j \)V\\\l0t diremos apenas — DliUS seja cota vos-
que com graça e elegância, se linha ímpro- i c0 _
visado m> paieo do edifício, o llcverendissi- i t>«í\ois de iu Io isto soguirán os brilhan-
mo Padre Mesle íbiapin», com prodigiosa e- }l,s (i.; (]e!,oursns cavaleiros, que, arroubado*
loqueticiâ fez ouvir a sua niilhorisada pa- ,„.>„ enthiisiasma, quiieràn expandir os as-
javfa< 1 somos da alegria, e u.iiniraeAo, da que se

Neste momento solemne vinha a aurora com j 
acha vio possuídos os seus corações.

seus dedos de setim rompendo as trevas, e j Depois teguio-M fiiinliiwnleo juraraenlo dos
« natureta acordava «o seu sonho da mu- j empregados da Sancta Cnai. cujo "««JJ»

te;(s?ena tocante e maravilhosa 1) era o «ca- o nosso P^J^S^IIÍm
uarío do grande theatro da na urese. que \™ - .• ; i ¦ 

^ ^ ^ wUdg (lü
com misteriosa rapubu e agilidade se mu- j 

P 
administra**.

dava diante de nossas vistas d'<dtimbradas; ... .
M MMrínhM despp-rMndo-se de sua sumi- Convictos pais, do quo avançamos, filiei-

nolemcia eatoavao tiodus endeixaí d' amor. * tamos ao meo tevai-p, o lhe uesejumos teu»
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«Mito no desempenho de seus deveras.
Felicitamos li.ialmeiite ao povo (,í.ja*eiren-

se pelo Hsongeiro futuro, que o ..«guarda com
a instituição de lão bello esU.bel.cKiie.ito pio,
fundado sob os auspício*» do Uevereudissi"io
Dr. Josó dutoiiio de Maria ibiapiua.

- Vale —

1G de Maio de 1370
O Bonguista,

flSSSSfXü!

OCCUKUENCUS DO TEMPO
.un— e»-»'

MANfUMlSSÀO. Mais um neto de caridade

«vangelioa em favor da escravatura,

A Exma. Sra. D. Jbama PuieheriaMasc^

nhas natural crisUc^nafreguimdeS.Josè
de Mimo-velha acalm â* dar carta de Uberdaue

a quatro escravos micos, que pomda, segunao

nos ajftrmào.
Os libertados erão aptos para lotoserviço e

na idade a mais jlorecente, sendo uma escavai

nome-Jonnna, 30 anno», Haymunto, 15, «a

ria 1?,. ejoãol «mios.
imitassem todos «tebMlo exemplo . « cura-

vidaoiksappmmh de lodo o Itrazd em menos

dc um anno.
_ No dl* 31 deste deve reunir-se no Paço da

Câmara Municipal a Commimo enca,regada de

Comover a alforria dos escravos ***£<££

ígundo «JÍ«ot«f4onu»sro«54«l«M*^
zembrodeim. do Patriótica AuemMa Legis

latira do Ceai á.
São consta que as iümtres Comissões da Par-

Mh,, Missão-velha e Mdagres tivessem ainda -

«odoaalT^ a mesma disposição em fato àas

waúiiíat consignada* para a sua respectiva lo-

calidade. .
^innoranüa àos mothoKf podem ter tnfiuido

sobre a •miliA. do cumprimento da lei, abúemo-

„oi dflW«i«raroproWíiim^o do. «*""»«•

ma, nâo podemos detxar de reeommendar-lh»

actividade e -dedicarão salientes no desempenho

de sua honrosa tarefa.

tn lenente Coronel Miguel Xavier Henrique de

Oliveira
Sobre este doloroso acontecimento, qm vestia

le pesado cropc a uma numeiusa família, f»'>--
iiunicão-nos o seguinte:

a Finou-se aos 19 annos, c esteve doente 33
dias, mostrando sempre uma resignação e paci-
meia admiráveis.

Conh"cvido então a morte nos 3 mIíimos dias
le vida, pedio e techeo todos oi Suc**a*H<?*ifo-** no
mesmo dia em quo predica o termo deieusulli-

mos momentos.
Sua morte foi consokdora pelos signM dé

eompuneção c grande piedade ChrUlan, qne W+
ze/itott afè o ultimo sugiro. »

Com o voto do repouso eterno pnr esta alma

preciosa, tiibulamos nossas condolências ao Sr.

Tenente Coronel M. Xavier e à toda sua Fami-
lia. ,m

Annuncios.

bi
Sr

p (l r rfj VF iVTO N<> d*« 2 i d**f« »W«M*n-

o àumalo^ae penosa cnf^nidaAe a Ema
•a. D. AutaUt Xavier de Lacor, fim do W

A Comm-iüiâo encarregada do promovernesla
Co-inarca n emancipação de csrrvos de tenra ida-
de, avisa que no dia 31 do correnle ás IÜ horas
da manhã U tem de reunir nos poços da Cnmara
Municipal 0 fim de, nos termos do art. 8 do /?<**/.
de 8 de Novembro de 18C0, entregar aos liber-
tandos que lhe forem apresentados de confornü-
dade com a Res. ,,.' 125*1 de 28 de Drsembro de

|8(J8 e Ilcg. fitado, a respectiva carta de entan-
cipnção.

Convida por tanto a todos a quem mtemsar

possa o presente a que vompareção no lugar o ti

hora indicadas.

Crato, 10 dc Julho de 1870.

Cont>ida-te atados os parentes eamigos do

Tenente Coronel m9uel Xamir Henrique d OI-

rena para imairm a «..•!¦ *«•}• * 
J"£nada filha Amalia na MatriS de A. S. da l entiti

nodiatltocorreUe it 6 toros to manha*.

E cm sni nome edetoia Família^buta-seavil-

;:i:S7f'ò2z:L^^^
da se vai ccleurar.

Crato 14 dr Julho de 1870.

Joaquim de Lavor Pae* Barreto.
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Modal, triste mansão! eu te saudo,.
Ch! asilo fmal da humanidade l
_r"i- graoeaspectO . . . ¦ esse*»?

.Ka vida faz lembrar a eternidade..

.Em silencio transpõe» o
Vós em silencio, giraçõesp

k nec los t
\ular

duro*,

.üentro dos tristes e sombrio* muros,
Só os plhantamoi ousam t-ullegaf:

rencb 'osa esiaçiâal quanto* segredos
O teu lueluoso Ao tem envokndoA
Occultospoi sinistros arvoredo*

.Teus mijsloriosjdmais.forao traludos.

Inexorável ès no pr™*0 aaiargo, _
Impassível á dor, cs surdo aos ai* i

fiada te faz sair d'esse bthnrp . • • •

Zombando vaes dos niura. m rr.taes.

pescarias que se-fasem. quasi diariamente cm nos-
so rio abmaudò-se dos conveniências que se ie-
i,e ler a respeito, da Impam tfarjoa de que jas
uso pnrn bd>et-se, c parn a lavagem de roupa,
mporc.nlhaudo-.se ludo. e dcsarraiijaudo-sc os ba-
nheiros Si,

:Se continuar esle abuso, não cessarão de re-
clamar pelas procdenciasmecessarias as

.Pobres Victimas

., _ v a w> ©•
....- ¦¦ ' . *.'¦ "-rni'1 l r' ¦ ¦-.»»Mi»»-»i*-»J**M*-Mi***********-**»>_

O B.tlUTEIRO QUE VAI-SE EMORA.

Estende jà a noite o d enso manto .

Trêmulo, veio um velho, d dor curvado;¦' , absorto em, prantoQe joelho na campa.
» exclama o desgraçado.<-< Alho! meu fdho

Além está a orphã dcivnlida.
Sobre a cova da inãc ajoelhada; _'•vs' 

oh Deu* » exclamou: « urai-mna vida,

l Mo.ne deixei* no.mundo.abandonada. ¦>>¦

Denê á triste sombra Ifnm cypresla,
Um maucebo parou, de dor transida:
Xobre acampa desvaira, qual (JrcMe

<{ Quanto soífrom.eu Deus! A rni.Aanmanter

l Anui tem vida ja: ... .sob esta louna \ ..

I Não me queixo, Senhor! mas n'este instante.

« .lo reino leu me.leva onde repousai »

O abaixo assignado, tendodedecrr, brevímen-
le para Pernambuco, offerm asem fregueses, e
alobas ns pessoas que citlcrrçarcm n prwilc guia
para pnr cila saberem dos bandos preços por

¦ quanto olá vendendo sun» mercadorias.
Chapens dc sói de seda
Cortinado pnrn cimas
Estfttião branco de li nho
Briiiho branco de Unho.
Cmmbrnia lisa muilo larga
Dita de cores
Mndapulam largo superior
Ditos D' ....
Dito D.'
Dilo mais estreito
Chitas precal muito fiuns
Ditas de cores finas . .
Ditas roxa jinas
Dttis. D.' D."

ram
«
«
«

Peça
«
«
<-<

Cocado
«

. . «
. . -«
. . «

. «

f,
«

X infeliz, ao moro, no triste velha

Oue respondes sem do, sem piedade?
.-. .4 r.i . /oiexil i**i 11

« E respeita o poder da Divindade ! »

(J.C. Monteiro..j
—- ¦ »*#• ~

jtLs ílL -*»£-*• ¦*¦*' ¦** "*-* •

A QDEU COMPETIU

Chama-te allcnção de quem compelir para as

Dilas cabneulas fina* . .
pilas ditas grossas
j)':ta\ tlf roces
Al para de ttor para vestido
Casimiro escura parn palito
Clnlles de m;nnó d? hnm gosto . . .
Piles de ca<i;nirn n das masca los . .
Dito iU cambraia, .- fáó bord". . .
Ba/quina» de rroché pretos para Sr.'
Tiras bordadas, d" .200 **.*. a

10:000
2:00,)
\ .-00O
2:000
1:100

720
12.000
10:000
9:000
-8:800

480
400
420
400
420
300
•SOO

1.-Ü0!)
4:000
7.-Ü0ÍI
5:000
3:800

22:000
. 500

Pnhadinki* hranc >s e de cores de ICOfl 500
/;, I-(50q

/Va rua do Fogo, no
»• iaHmdciga super io

/*' o mais em re\np}a.
mitigo aemasem do ÜiUiar.

Anlonio Gomes de Campos Pelico.

Dato, Largo da MntrUiTyp* dalaterua.
lni- |if tcvrtail i. tt. Wl*


